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			Vocês me ensinam coisas que não serão encontradas em nenhum livro. 


			Gratidão é o que sempre terei por vocês.


			Thaís C. Farsen


		








	Prefácio


			Este livro representa uma contribuição muito significativa para a área da psicologia positiva, especialmente para a psicologia positiva organizacional e do trabalho. É sempre importante relembrar que a psicologia positiva é um novo e recente enfoque da psicologia. Alguns construtos da psicologia positiva começaram a ser estudados e pesquisados na década de 1960, e o termo psicologia positiva foi utilizado pela primeira vez por Maslow, em 1954. Porém, esse novo enfoque só começou a se desenvolver efetivamente quando Martin Seligman assumiu a presidência da American Psychological Association (APA) no fim do século passado. Nos últimos 20 anos observamos um progresso muito grande nessa área, inclusive no Brasil. Muitos instrumentos foram adaptados ou desenvolvidos para avaliar, com populações brasileiras, os mais diversos construtos da área. Aplicações da psicologia positiva em diferentes áreas da psicologia apresentaram um avanço importante na última década. Contudo, ainda estamos em uma fase de desenvolvimento e de difusão de conhecimentos para permitir intervenções.


			A área da psicologia positiva organizacional tem se desenvolvido muito no Brasil, mas ainda precisamos de mais pesquisas e produções de materiais que possibilitem aos profissionais atuar de maneira eficiente nesse campo. Este livro cumpre essa função, apresentando e discutindo, tanto do ponto de vista conceitual como da prática, o conceito de qualidades psicológicas positivas que integram o construto capital psicológico (PsyCap). Esse é um novo construto em psicologia positiva, muito relevante não apenas na área das organizações e do trabalho, mas também em diferentes situações de vida. É importante observar que na literatura internacional há poucos livros sobre PsyCap. No Brasil, este é o primeiro. Trata-se, efetivamente, de uma contribuição muito relevante e oportuna, produzida por pesquisadores qualificados na área.


			A obra está dividida em cinco partes. A primeira, intitulada O início da jornada apresenta, em três capítulos, uma introdução geral. No primeiro capítulo há uma apresentação e uma discussão acerca das bases conceituais e epistemológicas da psicologia positiva. A seguir, temos um capítulo inédito no Brasil, sobre comportamento organizacional positivo e, o terceiro capítulo apresenta e discute um novo construto, que é o capital psicológico.


			Na segunda parte, denominada O capital psicológico: componentes fundamentais, são descritos os componentes do capital psicológico. São quatro capítulos, um para cada componente do PsyCap: autoeficácia, esperança, otimismo e resiliência. Esses capítulos permitirão que o leitor possa ter uma compreensão clara e atualizada desse novo construto e de seus componentes.


			Na Parte III, intitulada O capital psicológico pode e deve ser aprendido: compartilhando experiências, são apresentadas possibilidades práticas para a utilização do PsyCap. O Capítulo 8 apresenta e discute questões relativas à mensuração do capital psicológico, envolvendo aspectos teóricos e resultados práticos. O próximo capítulo apresenta os princípios conceituais para a construção de um programa de desenvolvimento do capital psicológico. Trata-se de um capítulo inédito no Brasil e que permitirá ao leitor entender com clareza tanto os trâmites institucionais para desenvolver um programa dessa natureza como as etapas para sua construção, execução e avaliação. Por fim, o Capítulo 10 discute a construção de organizações saudáveis e o papel do capital psicológico nesse processo. 


			Na quarta parte do livro, Indo além do capital psicológico: transcendendo para as qualidades psicológicas positivas, são descritas e discutidas diversas qualidades psicológicas positivas, como comportamento proativo, criatividade, gratidão, flow, inteligência emocional, empatia, relações de ajuda, entre outras relacionadas.


			Finalmente, na quinta parte, denominada A jornada não acaba aqui, os dois únicos e últimos capítulos encerram muito bem este livro. O Capítulo 20 apresenta e discute as contribuições do capital psicológico para a construção da felicidade. Por fim, no último capítulo, intitulado “As grandes descobertas: interfaces entre conceitos e sentidos aplicados”, os autores procuram rever os temas centrais abordados ao longo do livro, e também demonstram as múltiplas interfaces existentes entre capital psicológico, qualidades psicológicas positivas, organizações saudáveis e felicidade; e, à guisa de síntese e de conclusão da obra, evidenciam as descobertas consideradas fundamentais feitas ao longo de todo o livro.


			Claudio Simon Hutz[1]


		








	
Apresentação


			O advento da psicologia positiva, na década de 1990, tem como mola propulsora o interesse de criar uma nova forma para tratar os fenômenos psicológicos, seja nas organizações ou em outros espaços de vida. Assim, progressivamente, essa subárea de conhecimento e campo de atuação em psicologia, cujo principal objetivo é ir além do estudo e da intervenção nos déficits e problemas humanos, passou a focar o estado ótimo de funcionamento do ser humano. O propósito central de criação da psicologia positiva foi investir na construção de conhecimentos teóricos e empíricos, favoráveis à construção de qualidades psicológicas positivas e ambientes físicos e psicossociais, que propiciem qualidade de vida, bem-estar e felicidade às pessoas, nos níveis individual, grupal e organizacional.


			Nessa ótica, a psicologia positiva é passível de ser aplicada em diversas áreas e campos de atuação da psicologia, podendo configurar-se como uma nova maneira de “enxergar” os fenômenos humanos. O trabalho nas organizações constitui espaço profícuo à aplicação dos preceitos da psicologia positiva, uma vez que poderá favorecer a expressão das virtudes e das forças humanas, visto que os seres humanos tendem a passar grande parte de suas vidas no trabalho. Assim, “olhar”, privilegiar e focar o lado potencial da vida permite explorar científica e empiricamente como as organizações e as interações humanas de modo geral podem incrementar sentido à vida, ao trabalho, à convivência e aos afetos.


			Portanto, a psicologia positiva aplicada às organizações e ao trabalho pode ser compreendida como o estudo da promoção de estados psicológicos positivos e das potencialidades humanas, sendo, por isso, uma importante ferramenta para análise e intervenção no comportamento organizacional, de modo a torná-lo positivo. Por meio da aplicação dessa nova concepção ao campo das organizações e do trabalho, será possível alavancar as virtudes, acolher a diversidade humana, elevar a gestão a um patamar de respeito à dignidade, criar ambientes colaborativos e menos competitivos, resultando em consequências positivas tanto para gestores como para os demais trabalhadores.


			Um dos fenômenos/construtos que abriu as portas para a psicologia positiva no campo do trabalho e das organizações foi o comportamento organizacional positivo (COP), o qual, podemos dizer, diferentemente do campo do Comportamento Organizacional na visão tradicional, foca as investigações e a aplicação das forças e das capacidades psicológicas positivas, sempre orientadas ao incremento do desempenho no trabalho e do desempenho organizacional. A regra fundamental para o COP é que essas forças possam ser medidas, desenvolvidas e geridas a partir de estratégias de intervenção previamente estabelecidas. Entre outros aspectos, a operacionalização do COP nos ambientes de trabalho deu-se a partir do capital psicológico (PsyCap), construto multidimensional composto por autoeficácia, esperança, otimismo e resiliência, o qual influencia positivamente variáveis como desempenho, satisfação, percepção de suporte social, bem-estar, entre outras relacionadas.


			É de nosso conhecimento que no mundo existem dois livros publicados sobre o capital psicológico, elaborados pelos criadores do conceito, Fred Luthans, Carolyn Youssef-Morgan e Bruce Avolio. O primeiro intitula-se “psychological capital: developing the human competitive edge”, e o segundo, “Psychological capital and beyond”. Ambos foram publicados somente em língua inglesa.


			Nos referidos livros, o conceito é apresentado de maneira aplicada somente às organizações e ao trabalho, colocando-o como uma capacidade que pode aumentar o desempenho das organizações. Por meio das pesquisas e das ações desenvolvidas pelo Laboratório de Psicologia Positiva nas Organizações e no Trabalho da Universidade Federal de Santa Catarina (LAPPOT), tem-se demonstrado que o cultivo, o conhecimento e o exercício dessas capacidades podem melhorar a vida das pessoas de modo significativo, impactando tanto em suas atividades laborais quanto em suas vidas pessoais. 


			Considerando os argumentos até aqui expostos, a proposta deste livro é diferenciar-se das publicações até então existentes, as quais enfatizam o mercado e as contribuições dos trabalhadores para os resultados organizacionais. Em virtude disso, tais publicações apresentam minimamente o potencial que o desenvolvimento das qualidades psicológicas positivas pode possibilitar às pessoas, nos mais variados espaços de suas vidas, para além das organizações e do trabalho. 


			Assim, com o intuito de ampliar as dimensões e o alcance desse conceito, propõe-se algo mais abrangente e extensivo, por meio do que denominamos qualidades psicológicas positivas. Esse construto contempla os componentes do capital psicológico, mas também leva em conta outros componentes importantes e correlatos, como a empatia, a inteligência emocional, a criatividade, a gratidão, etc.


			Esta obra busca iniciar as reflexões acerca da importância desses componentes em outros contextos, como em escolas, grupos diversos e de modo individual, por meio de programas de desenvolvimento, psicoterapia e coaching. Uma característica importante deste livro é que, além de apresentar os componentes considerados essenciais do conceito de qualidades psicológicas positivas, investe e foca a apresentação de suas reais possibilidades de desenvolvimento, mensuração e gestão, seja nas organizações, no trabalho ou em outros espaços de vida. Portanto, além das explicações e discussões conceituais, nos textos de todos os capítulos procurou-se abranger as possibilidades aplicadas, práticas, de desenvolvimento, reflexão e mensuração dos fenômenos que compõem as qualidades psicológicas positivas. Por fim, também é nosso objetivo demonstrar as relações existentes entre a construção/desenvolvimento de qualidades psicológicas positivas, organizações saudáveis, felicidade e melhorias efetivas das condições de saúde da vida humana, de modo geral.


			Por meio do conceito de qualidades psicológicas positivas, os demais espaços de vida (família, amigos, comunidade, entre outros) também são contemplados como possibilidades de desenvolvimento, mensuração e gestão. Em nível pessoal/ individual, o desenvolvimento dessas qualidades poderá ser um fator-chave para a qualidade de vida, bem-estar e felicidade. Nessa ótica, além de representar uma vantagem competitiva para as organizações, tais qualidades visam à construção de organizações saudáveis e, consequentemente, à promoção da felicidade humana no ambiente laboral. O propósito fundamental é equilibrar qualidade de vida, bem-estar e felicidade, com produtividade, qualidade e rentabilidade organizacional.


			No que se refere ao público-alvo, este livro destina-se a estudantes de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, pesquisadores e profissionais interessados nas áreas de organizações, do trabalho e da saúde de modo geral, como psicólogos, administradores, médicos, enfermeiros, assistentes sociais, pedagogos, economistas, sociólogos, antropólogos, engenheiros de produção, entre outros interessados na área de conhecimento e no campo de atuação das organizações e do trabalho.


			Do ponto de vista estrutural, o livro é composto por 21 capítulos, os quais se encontram alocados em cinco partes específicas. A primeira parte é denominada “O início da jornada” e conta com três capítulos que têm como objetivo introduzir o leitor às temáticas do livro. Inicialmente, são apresentadas as bases conceituais e epistemológicas da psicologia positiva. Em seguida, no Capítulo 2, intitulado “Uma visão sistêmica do comportamento organizacional positivo (COP)”, é apresentado o conceito do COP, sua aplicação e sua sistemicidade às organizações contemporâneas que se preocupam com ambientes de trabalho favoráveis e fomentadores de qualidades psicológicas positivas. Este capítulo, por sua vez, endereça ao próximo, o qual visa, de modo introdutório, apresentar o conceito do capital psicológico (PsyCap).


			A segunda parte do livro, denominada “O capital psicológico: componentes fundamentais”, trata exclusiva e separadamente de cada um dos componentes do PsyCap. Os quatro capítulos que a compõem apresentam os fenômenos do PsyCap, iniciando-se pela apresentação acerca da autoeficácia, ou seja, as crenças que temos em nossas capacidades. O Capítulo 5, “Esperança: vivendo o presente, mas ‘olhando’ para o futuro”, apresenta o construto esperança, além de serem tecidas importantes reflexões acerca do fenômeno. O otimismo é apresentado por meio do Capítulo 3, intitulado “Otimismo: o foco no lado ótimo da vida”. A segunda parte é finalizada com o capítulo “Resiliência: aprendendo a lidar positivamente com as adversidades”, no qual as autoras falam sobre como aprendemos a lidar positivamente com as adversidades e quais os benefícios de ser uma pessoa resiliente. É relevante destacar que todos os capítulos apresentados nessa parte apresentam as compreensões teóricas acerca dos fenômenos, além dos meios de desenvolvê-los e de medi-los, seja para fins práticos ou de pesquisa.


			A terceira parte do livro, intitulada “O capital psicológico pode e deve ser aprendido: compartilhando experiências”, advém do interesse de fomentar a aplicação dos conceitos, apresentando, portanto, atividades e resultados obtidos a partir da atuação em psicologia positiva e em capital psicológico. Os três capítulos que a compõem são “A mensuração do capital psicológico: aspectos teóricos e resultados práticos”, no qual são apresentados conteúdos acerca da mensuração do PsyCap, por meio da apresentação de escalas, além dos resultados obtidos a partir de um programa de educação continuada, que é apresentado no Capítulo 9, denominado “A construção de um programa de educação/desenvolvimento continuado: dando sentido e ‘vida’ aos conceitos”. Esse capítulo tem como objetivo apresentar um programa de capacitação em PsyCap, criado e operacionalizado pelo Laboratório de Psicologia Positiva nas Organizações e no Trabalho (LAPPOT). Já o último capítulo desta parte, elaborado em parceria com pesquisadoras da equipe WANT, da Universidade Jaume I de Castellón de la Plana, Espanha, tem como objetivo apresentar o conceito de organizações saudáveis. Assim, no Capítulo 10, também são apresentadas algumas intervenções realizadas pela equipe WANT, visando demonstrar os resultados da aplicação da psicologia positiva e inspirar o leitor para a construção de estratégias que visem a intervenções profícuas e positivas nas organizações.


			A quarta parte do livro, intitulada “Indo além do capital psicológico: transcendendo para as qualidades psicológicas positivas”, engloba nove capítulos que tratam de diversas qualidades psicológicas positivas, como o autoconhecimento, o comportamento proativo, a criatividade, as relações de ajuda, a gratidão, o flow e trabalho com sentido, a inteligência emocional, a empatia e a autorrealização. Assim, iniciamos falando acerca da importância do autoconhecimento como meio de conhecer os propósitos de nossas vidas e poder viver de acordo com eles. No Capítulo 12, intitulado “O comportamento proativo: em foco, o papel ativo das pessoas”, os autores falam sobre proatividade e salientam sua importância para a vida no trabalho. Em seguida, temos o Capítulo 13, sobre criatividade, no qual são demonstradas as interfaces e relações entre a criatividade e a inovação, apresentando meios de desenvolvê-la, sua importância, além de instrumentos que visam mensurá-la. “As relações de ajuda: valorizando e desenvolvendo a capacidade de dar e receber ajuda autêntica”, é o título que recebe o 14º capítulo deste livro, no qual os autores exploram a questão das relações de ajuda mútua e seus benefícios para a construção de relacionamentos autênticos e positivos. No Capítulo 15, é explorada a questão da gratidão. Nele, as autoras abordam esse fenômeno tão comum nas falas das pessoas, mas ao mesmo tempo pouco praticado. Além disso, apresentam pesquisas realizadas sobre o tema e demonstram, por meio de exemplos, estratégias que podem ser utilizadas para o seu aprendizado.


			Dando continuidade à apresentação das qualidades psicológicas positivas, temos o Capítulo 16, no qual se apresenta o construto flow e trabalho com sentido. No Capítulo 17, são explorados e apresentados aspectos voltados à inteligência emocional, salientando os ganhos em conseguir equilibrar a expressão de sentimentos em que razão e emoção possam estar juntos. O capítulo que segue é intitulado “A construção da empatia: compreendendo o(a) outro(a) a partir da concepção dele(a)”, e nele os autores mostram o que é empatia, quais seus benefícios e como desenvolver essa importante qualidade em um mundo cada vez mais egoísta. Já o Capítulo 19, intitulado “Em busca da autorrealização: o desafio de se tornar o que ainda não se é”, explora a questão da autorrealização como um sentimento que todos podemos ter ao realizar tarefas com propósito e significado, de modo que atendam a nossas necessidades em diversos âmbitos da vida. 


			Compõem a última parte do livro dois capítulos, o Capítulo 20, que trata da felicidade e sua relação com o cultivo dos componentes do PsyCap e com as demais qualidades psicológicas positivas. Assim, a felicidade é vista como um objetivo maior e consequência, a qual poderá ser concretizada via construção de uma vida permeada, e sobretudo vivenciada, por todos os conceitos apresentados ao longo deste livro, motivo pelo qual se encontra separada e compõe a parte cinco.


			Ainda na quinta parte, temos o Capítulo 21, no qual os organizadores dedicam-se a reflexões que têm como objetivo permitir ao leitor a união dos conceitos apresentados e a compreensão acerca da égide das qualidades psicológicas positivas. Por fim, é importante destacar que o caminho para a construção de um mundo melhor, no qual possamos viver de modo pleno, revestidos de bons sentimentos e vivências, onde haja espaço e respeito às virtudes humanas, é um caminho longo, porém possível, e que depende de nós. Esperamos que a leitura deste livro o(a) inspire a não desistir e a acreditar que é possível cultivar uma vida boa e saudável em todos os níveis da existência humana, seja no trabalho, nas organizações, ou nos demais espaços onde a vida humana acontece.


			Feliz leitura e gratidão!


			Florianópolis, maio de 2018.


			Narbal Silva


			Thaís C. Farsen


			








  

    

      

    

  





As bases conceituais e epistemológicas da psicologia positiva


			Narbal Silva


			Aline Bogoni Costa 


			Cristiane Budde 


			Felicidade é ter algo que fazer, ter algo que amar e algo que esperar. 


			(Aristóteles)


			Ao final da leitura deste capítulo, o leitor estará apto a alcançar os seguintes objetivos de aprendizagem:


			•	Conhecer os aspectos históricos da psicologia positiva.


			•	Identificar as bases epistemológicas que nutrem os estudos em psicologia positiva.


			•	Mostrar as bases conceituais que ancoram essa subárea de conhecimento.


			•	Caracterizar a psicologia positiva como subárea de conhecimento e campo de atuação.


			•	Refletir sobre as perspectivas futuras da psicologia positiva nas organizações e em outros âmbitos da vida.


			Introdução


			A psicologia positiva caracteriza-se como uma subárea de conhecimento científico profícua e relativamente jovem[2] que tem suscitado um interesse cada vez maior nas comunidades acadêmica e organizacional. Ao mesmo tempo que orientou atenção às virtudes, às qualidades positivas e às potencialidades humanas (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000), não desfocou sua crítica aos contextos físicos e psicossociais revestidos de pessimismo, negatividade e, sobretudo, de insalubridade (PARK; PETERSON, 2003; PARK; PETERSON; SUN, 2013). Ou seja, tanto a concepção da psicologia positiva quanto a visão mais tradicional baseada nas patologias são úteis, de modo que constituiria um erro estimular o debate do “isso ou aquilo” ou do “nós contra eles” (SNYDER; LOPES, 2009).


			Desse modo, inaugurou um renovado “olhar” à psicologia, que até então estava orientada ao estudo e à classificação dos adoecimentos mentais. Na perspectiva da psicologia positiva, o foco está em favorecer um olhar sobre as competências e as capacidades do ser humano, em suas fortalezas psicológicas ou nas emoções positivas (VÁZQUEZ, 2013), sem desconsiderar aspectos como o sofrimento humano.


			As investigações realizadas pela psicologia positiva procuram focar as experiências, as potencialidades e características positivas dos seres humanos, além de procurar compreender como as organizações e a sociedade em geral permitem que tais potencialidades possam ser desenvolvidas/construídas socialmente. Aliado a isso, há o interesse na compreensão dos fatores cerceadores que contribuem para inibir o desenvolvimento do potencial humano (SELIGMAN; PETERSON, 2000). Por exemplo, o estudo das virtudes e das fortalezas de caráter (PETERSON; SELIGMAN, 2004), publicado em Character strengths and virtues, caracterizou-se como marco para a ciência psicológica, ao resultar em um Manual da saúde mental. No referido trabalho, os autores reuniram seis virtudes (saber/conhecimento, coragem, amor/humanidade, justiça, moderação e espiritualidade/transcendência) e, derivadas destas, 24 fortalezas ou forças do caráter[3]. Tal compêndio representa a contraposição ao Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM), o qual se caracteriza como um manual/diagnóstico da doença mental cujo propósito fundamental é o da classificação das doenças/desordens psicológicas (SELIGMAN, 2002).


			Ao considerar os argumentos até aqui elencados, referentes aos propósitos da psicologia positiva e ao seu marco histórico, procuraremos mostrar suas bases epistemológicas e teóricas, de modo a localizar essa subárea de conhecimento e subcampo de atuação. Com base nisso, formulamos os seguintes questionamentos: de que modos a psicologia positiva se construiu historicamente? Quais são suas bases epistemológicas/teóricas fundamentais? Quais as características essenciais que nutrem os conhecimentos e as descobertas em psicologia positiva? Quais são as perspectivas futuras dos estudos em psicologia positiva, em especial, nas organizações e no trabalho?


			Aspectos históricos e epistemológicos/teóricos da psicologia positiva 


			O interesse pela felicidade humana está presente desde os registros da Antiguidade como fenômeno de apreciação filosófica. Por exemplo, Aristóteles (384-322 a.C.) dedicou parte significativa de suas obras a εὐδαιμονία, o que em português é escrito como “eudaimonia”, que significa ser habitado por um bom daemon, ou seja, um bom gênio, representando o bem-estar e a felicidade em todas as ações humanas. Na prática, tem como significado mover-se pelo objetivo de alcançar a felicidade, sendo esta a ética das virtudes. A filosofia aristotélica caracteriza-se como um dos antecedentes da psicologia positiva, tanto no que tange às virtudes como na busca por uma sabedoria prática, capaz de permitir ações concretas para sermos felizes. Nessa ótica, a felicidade é considerada um bem supremo, e a prática de virtudes humanas constitui sinônimo de felicidade. Tal perspectiva endereça ao propósito de uma vida plena e feliz (SILVA et al., 2017). Na atualidade, tem sido cada vez mais compartilhada a ideia de que a felicidade é socialmente construída e composta por bases hedônicas (prazer imediato no tempo presente) e eudamônicas (propósito significativo e perspectiva de futuro). Na integração das duas perspectivas, a felicidade é definida como encontrar prazer e propósito significativos em todas as instâncias e momentos da vida cotidiana (DOLAN, 2015).


			Na Idade Média, as influências religiosas afastaram as pessoas dos propósitos de felicidade e do cultivo das virtudes, o que levou à desvalorização sistemática da vida prazerosa e do encantamento pelo sofrimento, como se este fosse uma garantia para a vida em outro mundo. O idealismo religioso favorecia a dominação e a ausência de liberdade nas escolhas humanas, características estas contrárias às compreensões e visões de mundo aristotélicas. Naquela época, os sentimentos de satisfação e de prazer foram entendidos como fraquezas. O dever moral era seguir o padrão e o cumprimento das obrigações, o que afastava o ser humano da autonomia criativa e, ao mesmo tempo, da felicidade. Foi um período em que o Eu foi privado das responsabilidades pelas decisões da vida. Tal negligência perdurou até, praticamente, a metade do século XX (SNYDER; LOPEZ, 2009).


			Ao retomar o contexto histórico da psicologia científica, com a criação do Laboratório de Psicologia Experimental na Universidade de Leipzig, por Wundt, na Alemanha, em 1879, e quase que ao mesmo tempo os movimentos behavioristas nos Estados Unidos, com Watson e, posteriormente, Skinner, evidenciamos o foco na compreensão de comportamentos de seus eventos causadores e mantenedores a partir das contingências. Nessa dinâmica, o Eu continua isolado de decisões e de suas forças, com pouca autonomia, sendo “a felicidade um sentimento, um subproduto do reforço operante. As coisas que nos tornam felizes são as que nos reforçam” (SKINNER, 1974, p. 63).


			Conforme a compreensão de alguns autores, William James é considerado o primeiro psicólogo positivo (FROH, 2004). Ele compreendia que para estudar o funcionamento humano seria necessário considerar a experiência subjetiva dos seres humanos (TAYLOR, 2001, p. 15). Em 1902, William James escreveu sobre a determinação da mente em ser saudável e a relação com o fluxo do pensamento. Ainda para ele, a psicologia, por meio de seu método de estudo, precisaria combinar objetividade e fenomenologia, o observável e o subjetivo, de modo complementar, devolvendo a partir dessa ótica um papel significativo ao Eu. 


			Por meio de discurso presidencial proferido na Associação Americana de Psicologia em 1906, William James perguntou por que alguns seres humanos eram capazes de utilizar seus recursos em sua capacidade máxima, e outros, não. Em seguida, indagou sobre quais eram os limites da energia humana e como essa energia poderia ser estimulada e transformada em ações efetivas (RATHUNDE, 2001, p. 136). Esses questionamentos demonstram o interesse de William James no estudo do funcionamento humano ótimo e de sua relação com a experiência, aproximando suas concepções dos pressupostos atuais da psicologia positiva (FROH, 2004).


			Quase na mesma época, o movimento psicanalítico freudiano instituiu a hipótese da existência do inconsciente e que os pensamentos se desenvolvem independentemente da consciência. Nessa ótica, o ser humano seria representado de modo dividido e incapaz de controlar seus atos, o que “põe por terra”, a admissão do livre arbítrio, ou seja, a consciência plena de que “temos escolhas”. A premissa do inconsciente coloca-nos como dependentes do oculto e, de certo modo, ignorantes às forças dos desejos (FREUD, 2001). Somente no fim de sua vida Freud (2011) reconheceu que o maior objetivo humano é a felicidade, procurando, para isso, diminuir o sofrimento e viver prazeres intensos, por meio de experiências gratificantes. Ou seja, elegemos os projetos de nossa vida com base no princípio do prazer (hedonismo). No entanto, percorrer o caminho da felicidade requer, segundo a teoria, o contato com o princípio da realidade, em que percebemos que nem tudo o que é desejável é possível de modo imediato. 


			A contribuição da psicologia nas duas grandes guerras mundiais foi marcada pelo uso dos testes de inteligência, por intervenções psicológicas sobre liderança, pelo desenvolvimento de estratégias que visavam à desmoralização do inimigo e pela seleção e treino de pessoas para a espionagem (CHRISTIE, 2012). Trata-se de intervenções que, ao nosso ver, pouco favoreceram o desenvolvimento da autonomia, da criatividade, das virtudes e das forças humanas, ao mesmo tempo que se afastavam das preocupações com a saúde mental do ser humano. Posteriormente à Segunda Guerra Mundial, a psicologia intensificou suas pesquisas e intervenções na cura de adoecimentos mentais, graças às demandas de tratamento dos militares que lutaram na guerra, favorecendo diversos ganhos científicos e descobertas, porém, o Eu continuava negligenciado e outros focos também continuavam de lado (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000).


			Entre as décadas de 1950 e 1960, duas linhas de pesquisa e de atuação orientaram novos entendimentos sobre os comportamentos humanos: a psicologia humanista e a psicologia cognitiva, que, aliadas ao construcionismo social (interacionismo simbólico), tornar-se-iam fundamentais à psicologia positiva como pilares teóricos básicos. 


			O movimento humanista, de relevante influência à psicologia positiva, é conhecido como a terceira força da psicologia (em oposição ao comportamentalismo e à psicanálise). Tal perspectiva foi construída, especialmente, a partir das ideias de Abraham Maslow (1954) e de Carl Rogers (1959), as quais se fundamentaram no questionamento sobre o foco científico no adoecimento psicológico e no resgate da importância em promover a saúde mental e o fortalecimento das qualidades humanas. A teoria organizou-se com ênfase no consciente e na valorização da integralidade da natureza humana, da liberdade de escolha, da espontaneidade, da criatividade e da condição humana. No campo clínico, a terapia centrada na pessoa proposta por Rogers trouxe benefícios importantes para o fortalecimento e o aperfeiçoamento das terapias e dos tratamentos para as doenças mentais (PALUDO; KOLLER, 2007). 


			Embora os psicólogos humanistas enfatizassem os aspectos positivos do ser humano, suas ideias foram passíveis de alguns questionamentos, dada a insuficiência de evidências empíricas para sustentar seus postulados. Observa-se, no entanto, que tais questionamentos se encontram apoiados na crítica à ausência de estudos predominantemente quantitativos, os quais, de modo inerente, ancoram-se em teses positivistas da natureza humana (somente poderá ser medido o comportamento que efetivamente for observado, de preferência, por meio de suas regularidades) (CASTAÑON, 2007; PALUDO; KOLLER, 2007). 


			No que diz respeito aos cognitivistas, eles se interessaram pelo modo como se estruturam e se organizam as experiências humanas, procurando decifrar a relação entre o cérebro e a mente (ANDERSON, 1995; SCHULTZ; SCHULTZ, 2014). A partir daí, observa-se a compreensão de que os comportamentos não são simplesmente o resultado de estímulos e respostas, mas que as pessoas também atuam com criatividade e são capazes de perceber e interpretar os estímulos do ambiente e aprender com eles. Em decorrência disso, questionaram as premissas do inconsciente psicanalítico referente à indefinição, à imprevisibilidade e à intencionalidade dos comportamentos, considerando o Eu um agente ativo e orientado por escolhas. Nesse mesmo contexto, a Gestalt[4] emergiu como um movimento opositor ao estruturalismo wundtiano, ao criticar as tentativas deste último de analisar os elementos da consciência, os quais seriam vistos como estáticos e que, por isso, somente se relacionariam via processo de associação mecânica das partes. Conforme preconizam os gestaltistas, o todo é distinto da mera soma das partes, assim como a melodia resulta da junção de notas musicais, sem, contudo, existir em cada uma das notas individualmente (SCHULTZ; SCHULTZ, 2014). 


			Na década de 1960, as terapias cognitivas protagonizadas por Ellis e Aaron Beck, psicanalistas que se reposicionaram teoricamente, incluindo o Eu como agente ativo, tornaram-se proeminentes. Em 1962, Albert Ellis criou a terapia racional emotiva comportamental (TREC), fundamentada na ideia de que os seres humanos baseiam suas ações em crenças, algumas delas racionais, e outras, nem tanto. As crenças racionais vinculam-se a estados emocionais negativos, vistos como equilibrados, por exemplo, tristeza, mágoa, pesar, desprazer e aborrecimento. Já as crenças irracionais produzem reações emocionais perturbadas (pouco equilibradas), como pânico, depressão e fúria. Conforme tal compreensão, os seres humanos são hedonistas, ou seja, fazem inúmeras escolhas ao longo de suas vidas, o que os posiciona muito além das necessidades absolutas, com tendência biológica à preservação da vida e à busca por razoável grau de felicidade. A maneira de lidar com as escolhas e respectivas consequências é o que leva, ou não, à saúde ou ao adoecimento (afastamento da felicidade) (MATTA; BIZARRO; REPPOLD, 2009; RANGE, 2007).


			Nas décadas de 1970 e 1980, Albert Bandura contribuiu de modo significativo para essas construções, desenvolvendo a teoria social cognitiva, segundo a qual o aprendizado dos comportamentos ocorre a partir da observação das consequências dos comportamentos de outras pessoas (reforço vicariante). Nessa proposta, além de considerar o Eu, também leva em conta o Outro, ou seja, o social na constituição e na internalização da aprendizagem (BANDURA, 2001). Ademais, conforme os preceitos da teoria da autodeterminação, os desafios positivos e o feedback significativo potencializam a competência da aprendizagem, uma vez que, a partir daí, o ser humano amplia e fortalece as crenças em suas competências e na otimização do desempenho via aprendizagem, construção, e sobretudo, a consciência plena da autoeficácia (BANDURA, 2000).


			Na Figura 1.1, procuramos identificar os principais marcos históricos que nortearam as origens dos estudos e pesquisas em psicologia positiva. Procuramos também evidenciar a psicologia positiva na contemporaneidade, além de suas perspectivas futuras.
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			Figura 1.1. Marcos históricos e referenciais da psicologia positiva.


			Fonte: Elaborada pelos autores.


	








		Contextualizada e impulsionada pelo cenário (desenvolvimento histórico) sintetizado na Figura 1.1, na década de 1990 a psicologia positiva ganhou impulso com Martin E. P. Seligman, professor emérito na Universidade da Pensilvânia, pesquisador e psicólogo clínico por 35 anos. Para isso, o referido estudioso ancorou-se no movimento cognitivo (também denominado revolução cognitiva), nas teses humanistas, e por fim, nos princípios do construcionismo social (teoria cognitiva social). Nessa ótica de compreensão, as visões predominantes de mundo apoiam-se no suposto de que a realidade percebida é socialmente construída sempre a partir das interações estabelecidas entre o Eu e o Outro (BECKER, 1963). Além disso, ele resgatou o conceito de felicidade e das forças e virtudes humanas de bases aristotélicas e questionou a tendência da ciência psicológica em focar seus estudos nas doenças, nas desordens e nos aspectos disfuncionais, desconsiderando os aspectos potenciais e positivos do desenvolvimento humano.


			Em 1998, Martin Seligman ocupou a presidência da American Psychological Association (APA). Em função disso, seus estudos angariaram evidência e prestígio em nível internacional, o que permitiu receber apoio financeiro de importantes agências de fomento, como National Institute of Mental Health, National Science Foundation, Templeton Foundation, Robert Wood Johnson Foundation, Atlantic Philanthropies e MacArthur Foundation. A proposta central de Seligman e de outros pesquisadores engajados no movimento da psicologia positiva foi a de modificar o foco da psicologia nos aspectos ruins da vida para a construção de qualidades positivas ou virtudes efetivas (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000; SNYDER; LOPEZ, 2009).


			Em vista disso, e procurando dialogar com psicólogos contrários aos preceitos da psicologia positiva, em janeiro de 2000, Seligman e Czikszentmihaly publicaram uma edição especial na revista da American Psychological Association, procurando enfatizar que os conhecimentos científicos da psicologia sobre as virtudes, qualidades, potencialidades e forças psíquicas dos seres humanos eram inexpressivos. Tal constatação foi decisiva para a progressiva abertura de espaço aos estudos e pesquisas em psicologia positiva (MARUJO et al., 2007; SELIGMAN, 2006). Além de diversos estudos publicados em revistas renomadas, três obras caracterizaram o tipo de psicologia positiva proposto por Martin Seligman: Felicidade autêntica (SELIGMAN, 2002), Otimismo aprendido (SELIGMAN, 2004) e Florescer: uma nova compreensão sobre a natureza da felicidade e do bem-estar (SELIGMAN, 2011).


			Além destes, podem-se mencionar outros três trabalhos, sendo um deles também de origem estadunidense, Psicologia positiva: uma abordagem científica e prática das qualidades humanas (SNYDER; LOPES, 2009), e outros dois que são brasileiros: Psicologia positiva nas organizações e no trabalho: conceitos fundamentais e sentidos aplicados (BOEHS; SILVA, 2017) e Avaliação em psicologia positiva (HUTZ, 2016). Além destes, nesta última década, no Brasil e no exterior, inúmeros pesquisadores no mundo passaram a direcionar seus estudos e pesquisas aos temas relacionados à psicologia positiva, a qual tem se apresentado como uma área científica promissora e de grande relevância. Na seção que segue, em função e a partir do percurso histórico até aqui descrito, procuraremos localizar/classificar a psicologia positiva dos pontos de vista ontológico, epistemológico e de natureza humana e, por fim, no que se refere ao uso do método.


			Psicologia positiva: ontologia, epistemologia, natureza humana e método


			O entendimento de que as teorias organizacionais se encontram ancoradas em filosofias da ciência, como também em teorias da sociedade, faz pensar nas perspectivas ontológica, epistemológica e de natureza humana, além dos pressupostos metodológicos que deverão orientar os estudos e as pesquisas em psicologia positiva. Contudo, os estudos e as pesquisas a respeito dos fenômenos psicossociais em geral não são claros sobre os pressupostos teóricos básicos e metodológicos que norteiam suas concepções, suas visões de mundo e de ciência (BURREL; MORGAN, 1979).


			No entanto, estejamos conscientes ou não, o caminho percorrido pelos pesquisadores e estudiosos de determinado assunto sempre traz consigo um quadro teórico de referência (muitas vezes bizarro e nem sempre muito claro). Tais guias expressam suposições referentes ao mundo psíquico e social, tanto do pesquisador quanto dos pesquisados, o que influencia nos modos como as realidades socialmente construídas deverão ser compreendidas/significadas.


			O debate ontológico


			As questões ontológicas fundamentam-se nas seguintes questões: a realidade existe de modo inerente e natural, independentemente dos atores sociais (humanos) que a percebem e a interpretam? Ou a realidade é socialmente construída no tempo e no espaço, por meio das interações humanas? Com relação a tais questões ontológicas, reside o seguinte dilema: a realidade, tal como é concebida, é externa ao ser humano e se impõe a sua consciência ou é consequência de sua consciência e de sua visão de mundo? Ou seja, a realidade social tem natureza objetiva ou é produto da cognição do ser humano? Ao se optar pela objetividade da realidade social, supor-se-á que o mundo social é externo à cognição do ser humano (realismo), ou seja, é um mundo real, composto de estruturas concretas, tangíveis e praticamente imutáveis. A existência dele é independente de nossas percepções e interpretações. De modo contrário, a posição nominalista orienta-se pelo pressuposto de que o mundo social externo à cognição dos seres humanos é construído com base em nomes, conceitos e títulos que são utilizados para significar e estruturar a realidade social (BURREL; MORGAN, 1979).


		








	[image: ]


			Figura 1.2. Concepção ontológica integracionista da psicologia positiva.


			Fonte: elaborada pelos autores.


			









No caso da psicologia positiva, o entendimento ontológico que se tem da realidade social, conforme representado na Figura 1.2, é de uma perspectiva integracionista, não excludente (isso e aquilo). Ou seja, existe uma realidade social objetiva que se impõe aos seres humanos, mas que também é construída a partir das visões e das concepções que os seres humanos têm da vida social. Em síntese, somos produtos e produtores simultâneos da realidade social.


			A concepção epistemológica 


			A psicologia positiva encontra-se inserida de modo dominante nos quadrantes interpretativista e humanista da realidade social (BURREL; MORGAN, 1979). No paradigma interpretativista, o suposto fundamental é que a realidade socialmente construída é produto da experiência subjetiva e singular dos atores sociais. Nessa ótica de compreensão, inserem-se, por exemplo, a psicologia cognitiva de Aaron Beck (redefinição cognitiva e metáfora do copo meio cheio) e a teoria da cognição social de Alfred Bandura (O Eu e o Outro). Ainda na perspectiva interpretativista da realidade social, adicionamos o construcionismo social, cuja vertente específica é o interacionismo simbólico (BERGER; LUCKMANN, 1985). Tal compreensão científica caracteriza-se como perspectiva teórica que permite compreender como os seres humanos interpretam os objetos e os outros seres humanos com os quais interagem e como tal processo de interpretação influencia no comportamento individual e coletivo, em situações específicas (CARVALHO; BORGES; RÊGO, 2010). A partir dessa perspectiva e dos pressupostos cognitivistas, orientados por pensamentos, crenças e sentimentos decorrentes, por exemplo, resiliência, esperança, otimismo e autoeficácia (componentes do capital psicológico), o pressuposto básico é de que podem ser aprendidos e desenvolvidos, ou seja, construídos a partir da interação de componentes individuais com componentes coletivos (o social), no tempo e no espaço (SNYDER, LOPEZ, 2009).


			Já no quadrante vizinho, mas em interação com o interpretativismo, tem-se o humanismo. De base fenomenológica, tem como modo de compreensão e interesse o desenvolvimento das qualidades, virtudes e potencialidades humanas. Segundo tais pressupostos, as forças motivacionais básicas dos seres humanos residem nas necessidades e nas expectativas de crescimento pessoal, autorrealização e esperança de um futuro positivo, o que, no conjunto, poderá ser compreendido como felicidade. Os humanistas destacam que a natureza humana é positiva, criativa e busca desenvolver-se, a menos que seja impedida pelas circunstâncias/experiências (HUFFMAN; VERNOY; VERNOY, 2003; FRANKL, 2015). Para Maslow (1954), as maiores possibilidades dos seres humanos, tais como criatividade, livre-arbítrio e desejos de realizar potenciais, não raro, foram subjugadas ao longo do tempo. Na concepção do humanista Carl Rogers, uma relação ou interação genuína será caracterizada como positiva e confortável para cada ser humano, quando todos os envolvidos tiverem consciência de seus potenciais e liberdade para desenvolvê-los e expressá-los (ROGERS, 1995). Por último, acrescentamos o humanismo fenomenológico existencial/logoterápico de Victor Frankl. Segundo o referido psiquiatra, os estudiosos, em especial os da ciência psicológica, negligenciaram a multidimensionalidade humana e deixaram de considerar que o ser humano tem livre-arbítrio para realizar escolhas ao longo da vida, escolhas que permitem construir um caminho existencial singular e tornam possível manter a dignidade e poder aprender mesmo em situações difíceis ou de sofrimento. Por fim, Frankl (1991; 2015) afirma que uma vida com sentido é o que possibilita a motivação para construir caminhos que possibilitem razões positivas para viver.
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			Figura 1.3. As bases epistemológicas/teóricas da psicologia positiva.


			Fonte: Elaborada pelos autores.


	








		Tal modo de compreensão epistemológica, de bases predominantemente interpretativistas e humanistas, expressas por meio do cognitivismo e do construcionismo social, na primeira, e de concepções humanistas distintas, porém imbricadas, na segunda, vem ao encontro e se encontra alinhado com a concepção ontológica que nutre de modo preponderante a “visão de mundo” em psicologia positiva. Ou seja, a realidade, embora também dada a priori, é oriunda de pensamentos e de sentimentos construídos socialmente. 


			O que significa “ser humano”?


			O significado do que possa “ser humano”, embora associado ao debate ontológico e às orientações epistemológicas, compõe uma terceira combinação de pressupostos importantes para a compreensão global e profunda acerca dos fenômenos, os pressupostos de natureza humana. No que diz respeito à psicologia positiva, a compreensão do que significa “ser humano” encontra-se alicerçada nos seguintes princípios: (a) os seres humanos são potencialmente criativos; (b) têm livre-arbítrio e fazem escolhas; (c) é condição inerente ao ser viver no presente, mas “olhar para o futuro” com o propósito de ser feliz; (d) os seres humanos pensam e interpretam a realidade social e, a partir daí, são construídos pelo ambiente físico e psíquico que ajudaram a construir (são criadores e construtores, mas também produtos do ambiente físico e psíquico que habitam); (e) por fim, como consequência das quatro premissas anteriores, os seres humanos são concebidos como voluntaristas e espontâneos, ou seja, protagonistas da construção de seus destinos, e não determinados como se fossem prisioneiros ou reféns das armadilhas estratégicas e manipuladoras do sistema (SILVA; BOEHS, 2017). A Figura 1.4 resume a compreensão da natureza humana com base na psicologia positiva.
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			Figura 1.4. A compreensão da natureza humana pela psicologia positiva.


			Fonte: Elaborada pelos autores.


			









Conforme tal compreensão, o comportamento humano constitui um complexo resultado de nossas percepções, interpretações e sentimentos, os quais nutrimos nas diversas situações da vida. Tais fenômenos encontram orientação e discernimento em nossas suposições, crenças ou visões de mundo (modelos mentais). Na base de tudo isso estão as normas culturais, resultantes daquilo que os outros consideram significativo, em especial, aquilo que nos ensinaram a valorizar ou desprezar nos processos de socialização primária (SCHEIN, 1982; 2009; BERGER; LUCKMANN, 1985; BECK, 1999).


			Ao se orientar por esse tipo de perspectiva para conceber o que significa “ser humano” para a psicologia positiva, consideramos que sua posição é intermediária, localizada entre o voluntarismo e o determinismo. Assim, consideram-se tanto os fatores situacionais quanto os oriundos do determinismo humano. Tal visão concebe o ser humano como dinâmico, evolucionário, produto e produtor dos diversos e complexos níveis de existência nos quais se encontra (SNYDER; LOPEZ, 2009; MASLOW, 1954; BERGER; LUCKMANN, 1985; ROGERS, 1995).


			Os preceitos metodológicos


			A partir das combinações epistemológicas, ontológicas e de natureza humana, alinhadas como se fossem uma “teia de aranha”, desenhos metodológicos são confeccionados com o intuito de compreender os seres humanos e suas inserções em realidades sociais. Os três conjuntos de pressupostos supraexpostos têm consequências diretas nas escolhas de natureza metodológica. Contudo, tais escolhas invariavelmente estarão vinculadas à natureza do fenômeno a ser estudado, à problemática e aos objetivos decorrentes. 


			Nas origens da psicologia positiva, as agendas de pesquisa foram predominantemente de base quantitativa. A explicação para isso era de que se as descobertas fossem pautadas por “rigorosos” métodos de pesquisa, diferenciando-as das prescrições dos manuais de autoajuda, como também das evidências humanistas; criticadas por não serem empíricas, as descobertas seriam validadas e reconhecidas pela comunidade científica.


			Contudo, os estudos dos fenômenos da psicologia positiva feitos somente por meio de estudos quantitativos são inadequados (RICH, 2001). Isso porque a subjetividade humana não poderá ser capturada exclusivamente via procedimentos que buscam a objetividade nos eventos humanos. Mesmo assim, inúmeros trabalhos realizados com métodos quantitativos têm contribuído para o entendimento dos aspectos positivos do ser humano e suas relações com outros construtos (PACICO; BASTIANELLO, 2014). Além disso, por meio da perspectiva da complementaridade, outros estudos na área têm sido realizados pela perspectiva qualitativa, como é o caso da pesquisa de mestrado realizada por Farsen (2017) e das pesquisas de doutorado feitas sob uma abordagem mista de pesquisa realizadas por e Boehs (2017) e Cugnier (2016).


			Nessa esteira de raciocínio científico, nas ciências humanas e sociais de modo geral, como também na psicologia positiva, a dicotomia do quantitativo × quantitativo vem sendo gradativamente superada. A questão essencial não está em pôr a pesquisa qualitativa em confronto com a pesquisa quantitativa, pois, em função da variabilidade e da complexidade humana, devem-se incluir possibilidades complementares de procedimentos (quantitativos e qualitativos). Portanto, precisamos levar em conta a natureza do problema, os objetivos e as pertinências empíricas e técnicas. Enfim, parece ser fundamental para o pesquisador encontrar uma perspectiva teórico-metodológica que possibilite, em um tempo visto como adequado, obter resultados via procedimentos que melhor contribuam para a compreensão do fenômeno e à melhoria do bem-estar, pessoal, grupal, organizacional e social (GUNTHER, 2006).


	








		[image: ]


			Figura 1.5. Os métodos mistos em psicologia positiva.


			Fonte: Elaborada pelos autores.


		








	O uso de perspectivas metodológicas complementares (métodos mistos) em psicologia positiva, como as apresentadas na Figura 1.5, sempre que viável será, ao nosso ver, bastante benéfico. Isso porque o uso desses métodos, considerando sua viabilidade e sua pertinência, enriquecem as descobertas referentes às múltiplas faces dos fenômenos humanos, seja nas organizações ou em outros espaços de suas vidas (SILVA; BOEHS, 2017). Nesse sentido, pesquisas com métodos mistos, por combinar diferentes perspectivas, proporcionam um entendimento mais completo do problema de pesquisa e propiciam a compensação das limitações de se utilizar apenas o método quantitativo ou somente o qualitativo (CRESWELL, 2013).


			Considerações finais


			A psicologia positiva tem como foco o estudo, a pesquisa e a atuação nas virtudes, qualidades e fortalezas humanas, em nível grupal e organizacional. Contudo, vale ressaltar que ela não pretende negligenciar o negativo, o sofrimento psíquico e suas repercussões. Nesse sentido, há de se refletir e romper com visões polarizadas e excludentes, de modo que se possa ampliar discussões e pesquisas, tornando o conhecimento e as atuações mais abrangentes mais bem fundamentadas e com melhores resultados.


			Salanova e Llorens (2016) apontam a importância dessa complementaridade nas investigações científicas, o que resulta em uma fase de maturidade e desenvolvimento da psicologia positiva, que enfatiza o positivo, mas considera também a necessidade de gerenciar o negativo, com o objetivo de reduzi-lo e de aumentar os elementos positivos, como bem-estar e felicidade. Assim, pode-se, por exemplo, estudar fenômenos como o assédio moral ou problemas organizacionais, e a partir disso buscar compreender comportamentos positivos diante das adversidades (como resiliência, esperança, otimismo, etc.) ou maneiras de diminui-los e combatê-los (por meio de políticas e práticas de gestão de pessoas e cultura organizacional, programas de prevenção e promoção de saúde, etc.).


			Apesar de a psicologia positiva ser compreendida como recente, suas origens remetem à Antiguidade, especialmente com o tema felicidade. Como vimos ao longo deste capítulo, diversos autores contribuíram para seu desenvolvimento, de modo que seu crescimento se dá, principalmente, a partir dos anos 2000. Na atualidade, portanto, percebe-se um aumento de pesquisas sobre temas relacionados à psicologia positiva, como bem-estar, felicidade, resiliência, capital psicológico positivo, flow, gratidão, sentido de vida, entre outros. Além disso, observam-se estudos nos mais diversos âmbitos e contextos, como na clínica, nas organizações, nas escolas e em estudos envolvendo esportes e atletas, por exemplo. 


			Assim, diversos são os espaços em que a psicologia positiva pode ser aplicada e desenvolvida. Vários países também têm contribuído para o fortalecimento e a disseminação de conhecimentos e práticas relacionados à psicologia positiva, como Estados Unidos, Espanha, Portugal e Brasil. Periódicos e eventos específicos da subárea têm sido publicados e organizados, possibilitando seu crescimento e maior robustez. Citamos aqui alguns periódicos importantes: The Psychology Journal of Positive, Journal of Happiness Studies, Journal of Positive Behavior Interventions e Revista Latinoamericana de Psicología Positiva. No Brasil, podemos citar como relevantes, entre outros, o Laboratório de Medidas do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), por meio de sua divisão de psicologia positiva, coordenada pelo Professor Claudio Hutz. Além disso, no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), temos o Laboratório de Psicologia Positiva nas Organizações e no Trabalho (LAPPOT), que vem desenvolvendo inúmeros estudos, pesquisas e projetos de extensão e do qual advém também a organização deste livro.


			Por fim, apontamos, ainda, a necessidade de se ampliarem os estudos e as perspectivas metodológicas, além de se romper com equívocos relacionados à psicologia positiva, como considerá-la como forma de autoajuda ou sinônimo de positivismo. Nesse sentido, este capítulo visou identificar as questões epistemológicas dessa subárea, fornecendo subsídios acerca de sua história, bases e pressupostos, contribuindo, portanto, com sua compreensão científica e desmistificação de equívocos conceituais recorrentes. 


			Síntese do capítulo


			Neste capítulo, apresentamos uma retrospectiva histórica e os aspectos epistemológicos da psicologia positiva, procurando identificar cronologicamente fatos centrais para a construção dessa subárea de conhecimento e subcampo de atuação. Apresentamos, ainda, a compreensão de ser humano e questões referentes ao desenvolvimento metodológico de estudos pautados pela psicologia positiva e a necessidade de se romper com a visão dicotômica, de isso ou aquilo, tanto com relação aos fenômenos quanto aos métodos de pesquisa. Acreditamos e esperamos que o conteúdo apresentado tenha contribuído para as próximas leituras e para suas reflexões sobre esse campo tão significativo na contemporaneidade. 
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Uma visão sistêmica do comportamento organizacional positivo (COP)


			Narbal Silva


			Clarissa Socal Cervo


			Amilton Bento


			Se lhe der for dado a oportunidade, um organismo vivo tende a completar suas mais complexas potencialidades em vez de acomodar-se a satisfação mais simples.


			(Carl Rogers)


			Após a leitura deste capítulo, o leitor estará apto a alcançar os seguintes objetivos de aprendizagem:


			•	Compreender o comportamento organizacional positivo (COP) como subárea de conhecimento influenciada pelos preceitos da psicologia positiva.


			•	Conhecer os conceitos e os fundamentos do COP.


			•	Identificar os componentes do COP de modo sistêmico.


			•	Refletir sobre o papel dos instrumentos, das práticas e das intervenções oriundas do COP para a gestão, a análise e as soluções de problemas organizacionais atuais.


			Introdução


			Como vimos no Capítulo 1, a discussão sobre o lado positivo do ser humano ecoou na psicologia no fim do século XX. A notoriedade do tema ganhou adeptos entre acadêmicos e profissionais de diversas áreas em todo o mundo. Sob a insígnia da psicologia positiva, encontramos investigações sobre características positivas dos seres humanos, além dos fatores que fazem “a vida valer a pena” (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000).


			A retomada das discussões quanto ao incremento de uma vida mais positiva e produtiva por parte da psicologia introduziu um novo olhar interpretativo a antigos questionamentos, contribuindo cientificamente para a saúde e para o bem-estar dos seres humanos (OLIVEIRA, 2010). Essa nova área de conhecimento (ou subárea) estuda as experiências subjetivas positivas (felicidade, gratidão, prazer, bem-estar, entre outras), os traços individuais positivos (caráter, talento, valores) e as instituições positivas (família, escolas, organizações, comunidades, sociedades) (PETERSON; SELIGMAN, 2003). 


			No que se refere às organizações, consideradas microssociedades estruturadas, podemos dizer que são, naturalmente, espaços de aplicação dos preceitos da psicologia positiva, uma vez que consistem em campos férteis para a expressão das virtudes e das forças humanas. Nessa ótica, podemos compreender tanto os processos de adoecimento de determinado posto de trabalho/profissão quanto os pontos potenciais de fortalecimento da saúde e do bem-estar. O olhar para a positividade permite explorar cientificamente como as organizações e as interações humanas de modo geral podem incrementar sentido à vida, ao trabalho, à convivência e aos afetos (SNYDER; LOPEZ, 2009).


			Encontramos, no entendimento de Cameron, Dutton e Quinn (2003), que a psicologia positiva aplicada ao contexto organizacional e do trabalho oferece ampla preocupação instrumental acrescida à teórica. A tônica está na concepção do potencial humano e engloba atenção aos facilitadores (processos, capacidades, estruturas, métodos), às motivações (abnegação, altruísmo, contribuições) e aos resultados (vitalidade, significado, relacionamento de alta qualidade) associados aos fenômenos positivos. A aplicação dessa abordagem oferece um entendimento de como e por que as estratégias organizacionais têm efeitos positivos no comportamento humano no trabalho (NELSON; COOPER, 2007).


			Para Rego (2009), a responsabilidade em estimular e desenvolver ambientes de trabalho positivos e éticos, onde os profissionais se sintam respeitados em todas as suas dimensões, deverá ser compartilhada pelos gestores (trabalhadores em posição de liderança) e demais trabalhadores nas organizações. No atual cenário econômico e de trabalho, suas virtudes podem contribuir para um clima laboral mais ético e favorável. Ainda para o autor, as pessoas não são recursos (peças de uma engrenagem) e as organizações não são máquinas, por isso, é preciso criar um ambiente saudável de trabalho que seja merecedor do empenho, das forças e das virtudes humanas. 


			A psicologia positiva, aplicada ao contexto das organizações e do trabalho, pode ser compreendida como o estudo das dinâmicas promotoras dos estados psicológicos positivos e das potencialidades humanas, demarcando os distintos níveis de análise do comportamento organizacional: micro (indivíduos), meso (equipes e grupos de trabalho) e macro (organização como um todo) (LUTHANS; YOUSSEF, 2007). Assim, compreender a influência que essa nova área da psicologia traz para o campo do comportamento organizacional permite estimular uma gestão alternativa e mais construtiva (saudável). Ou seja, por meio da aplicação dessa nova concepção ao campo das organizações e do trabalho será possível alavancar as virtudes, melhor acolher a diversidade humana, elevar a gestão a um patamar de respeito à dignidade humana, criar ambientes colaborativos e menos competitivos, resultando em consequências positivas tanto para os profissionais quanto para as próprias organizações. 


			O comportamento organizacional positivo (COP) foi o construto que permitiu levar às organizações e ao trabalho os pressupostos da psicologia positiva, e é sobre ele que falaremos a seguir.


			Conceito e fundamentos do comportamento organizacional positivo


			Há muito tempo o comportamento organizacional (CO) tem espaço nas áreas de conhecimento e campos de atuação da administração, da sociologia, das ciências políticas e da psicologia. Em tais espaços científicos, geralmente são estudados temas como motivação, estresse, comunicação, poder, liderança, aprendizagem, conflitos, planejamento de trabalho, modelos de gestão, entre outros (BOWDITCH; BUONO; STEWART, 2008). O CO encontra-se vinculado, ainda, aos valores organizacionais, ao sentimento de pertença, às estratégias de gestão, às formas de liderança e ao gerenciamento de pessoas, aos processos de tomada de decisão e a outros fatores (HUHTALA et al., 2015).


			Em uma perspectiva histórica, tradicionalmente vemos que o campo de CO investiga a atitude humana no trabalho, avaliando como a influência de indivíduos e grupos, bem como a gestão, incidem no comportamento das pessoas nas organizações. O propósito está em valer-se desse conhecimento para aperfeiçoar a eficácia e a performance organizacional em três níveis de processos: individual (micro), grupal (meso) e organizacional (macro) (ROBBINS, 2005). A área de conhecimento em CO mapeia o contexto dinâmico da gestão organizacional, além das implicações das estruturas, dos processos e das ações da gestão e dos demais (SIQUEIRA, 2008).


			É consenso na literatura que o marco histórico do CO corresponde aos estudos de Hawthorne (entre os anos 1927 a 1932), dirigidos por Elton Mayo. Contudo, as primeiras proposições feitas sobre o campo ganharam força a partir da década de 1960 (SIQUEIRA, 2008). Luthans (2002) sinaliza que há muitos conceitos sobre o comportamento organizacional que têm aspectos positivos em seus núcleos, quando discutem, por exemplo, os reforços positivos, as expectativas e os afetos nas interações humanas. Porém, as pesquisas e as práticas de CO orientam-se à perspectiva de resolução de problemas, mantendo um viés de investigação sobre o que está errado com a organização, as equipes, os líderes e os profissionais. Por isso a necessidade de trazer novos conceitos e abordagens positivas para o campo do CO.


			Podemos afirmar que a área de conhecimento e o campo de atuação do comportamento organizacional positivo se referem às investigações e à aplicação das forças e das capacidades psicológicas positivas, orientadas ao incremento do desempenho no trabalho. Essas forças podem ser medidas, desenvolvidas e gerenciadas por meio de estratégias de intervenção previamente estabelecidas (CAMERON; DUTTON; QUINN, 2003). Assim, a principal distinção entre CO (como campo tradicional) e COP está em seu foco na construção de forças humanas positivas (virtudes humanas e qualidades positivas), orientadas à construção de ambientes de trabalho saudáveis, em detrimento de apenas gerenciar as fraquezas presentes nos espaços laborais (NELSON; COOPER, 2007).


			Cabe fazer uma ressalva no enfoque positivo que orienta o campo de COP. O esforço no estudo do fenômeno da positividade não é exclusivo da psicologia positiva; outras áreas de conhecimento também se debruçam sobre essa discussão e, de certo modo, influenciam e contribuem para os fundamentos teóricos e aplicados em COP. Um primeiro exemplo está nos estudos sobre desenvolvimento organizacional. Estes compreendem conjuntos de técnicas e de estratégias que visam mudar, desenvolver e melhorar o funcionamento organizacional com base nas características humanas internas presentes nas organizações. Outro exemplo está na ferramenta do inquérito apreciativo (no qual o foco está na metade cheia do copo), cujo objeto corresponde às práticas que fomentam mudanças nas organizações, que revelam e desencadeiam o núcleo de positividade nelas presente (CAMERON; DUTTON; QUINN, 2003).


			As investigações e as discussões sobre comportamentos de cidadania organizacional também fundamentam os estudos em COP, pois referem-se a comportamentos de ajuda assumidos por profissionais com o intuito de fornecer assistência ou benefícios aos demais (ver Capítulo 14, sobre as relações de ajuda). Por fim, há, ainda, as contribuições das discussões referentes à responsabilidade social corporativa/organizacional, que promovem ações de integração da organização com a sociedade, procurando ampliar, por meio de projetos, o fortalecimento de pessoas e dos grupos na esfera social. Assim, essas investigações e descobertas contribuem sobremaneira para a estruturação do COP, que busca capitalizar os conhecimentos prévios e, também, agregar outras dimensões conceituais aos fenômenos positivos gerados e vivenciados nas organizações (CAMERON; DUTTON; QUINN, 2003). A relação de tais componentes/conceitos com a área e o campo de COP será discutida a seguir. 


			Temas correlatos em comportamento organizacional positivo


			Neste tópico, vamos mostrar e discutir diferentes conceitos que estão relacionados com COP. Faremos isso para que o leitor compreenda que alguns construtos vêm sendo investigados na literatura, principalmente no que se refere à influência que exercem sobre o COP. As pesquisas nacionais e, principalmente, as internacionais sobre esses conceitos/fenômenos encontram-se avançadas, com resultados que têm agregado muito conhecimento à área e ao campo de atuação.


			As emoções positivas


			As emoções e os sentimentos são construtos que têm nítidas interfaces com o COP. Enquanto as emoções se encontram vinculadas à percepção de prontidão com vistas à ação do organismo, por meio das sensações fisiológicas, os sentimentos são gerados a partir das percepções e das interpretações das situações, o que não raro se dá a partir dos conhecimentos e das experiências registradas na memória (SCHACHTER, 1964). Portanto, as emoções envolvem julgamentos a respeito de fatos ou eventos considerados importantes. Uma emoção positiva sempre terá uma qualidade específica e “moldada”, dado que sempre se vinculará a um objeto e estará associada ao avanço na busca de objetivos (FREDRICKSON; JOINER, 2002). 
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